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Resumo  

Analisamos neste trabalho a ditongação diante de /S/ na 

variedade do noroeste paulista. Cristófaro Silva (2011) 

descreve a ditongação como um glide [j] inserido após 

uma vogal. Em nosso trabalho, esse [j] antecede o /S/ 

em casos como m[aj]s, arr[oj]z e v[ej]z. Embasamo-nos 

nos estudos sociolinguísticos de Labov (2008 [1972]) 

para observamos como variáveis sociais e linguísticas se 

correlacionam na aplicação do processo. Nos resultados, 

obtivemos 52,2% de aplicação, sendo esta mais 

presente em homens, de faixa etária intermediária e com 

Ensino Fundamental completo ou em andamento. A 

ditongação se mostrou mais produtiva diante de /e/ em 

monossílabos tônicos, como em f[ej]z e m[ej]s. 

Introdução 

A ditongação é definida por Cristófaro Silva (2011) como 
a inserção de um glide após uma vogal, transformando o 
monotongo em um ditongo, exemplificado em 
portugu[ej]s. Fundamentamo-nos na sociolinguística 
proposta por Labov (2008 [1972]), a qual analisa a língua 
e seus aspectos estruturais por um viés social, 
observando como fatores extralinguísticos (idade, 
gênero, escolaridade, por exemplo) se relacionam com 
variáveis linguísticas. 

Materiais e Métodos 

▪ Córpus: 12 inquéritos do banco de dados IBORUNA, 

pertencente ao projeto denominado Amostra 

Linguística do Interior Paulista (ALIP), como 

fundamentado em Gonçalves (2019); 

▪ Variáveis sociais: três faixas etárias (16-25 anos; 26 

a 35 anos; 36 a 55 anos); duas escolaridades 

(primeiro ciclo do ensino fundamental e ensino 

superior); e dois sexos/gênero (masculino e 

feminino); 

▪ Variáveis linguísticas: número de sílabas da 

palavra; tonicidade da sílaba; e vogal que precede o 

/S/.  

Resultados e Discussão 

Os resultados gerais da aplicação foram 

respectivamente: 52,2% de aplicações do processo, 

como em atr[aj]s, e 47,8% de ausências, como em cr[u]z 

Das variáveis extralinguísticas, percebemos ser 

mais favorecedores o sexo masculino (peso relativo – 

PR = 0.593), a faixa etária de 26 anos a 35 anos (PR = 

0.567) e com Ensino Fundamental (PR = 0.703). 

Comparativamente, falantes do sexo feminino (PR = 

0.358), de faixa etária de 36 anos a 55 anos (PR = 

0.382) e de Ensino Superior (PR = 0.343) são as menos 

prováveis de apresentarem a ditongação diante de /S/. 

Nas variáveis linguísticas, esse processo se 

mostrou mais provável em monossílabos (PR=0.738) 

tônicos (PR = 0.798) como em m[aj]s, e após vogais [e] e 

[E], como em v[ej]z e d[Ej]z, respectivamente. Já os 

dissílabos (PR0 0.105), como du[a]s, e clíticos (PR = 

0.008), como [a]s, mostraram-se os mais 

desfavorecedores para a aplicação. Sobre as vogais, [O] 

(PR = 0.083) e [u] (PR = 0.088) exemplificados em n[O]s 

e l[u]z foram as mais desfavorecedoras. 

Conclusão ou Conclusões 

Concluímos que a ditongação apresenta maior 

probabilidade de ocorrência na fala de pessoas do 

gênero masculino, da faixa etária intermediária (26-35 

anos) e com o ensino fundamental completo ou em 

andamento. Ademais, o processo é favorecido quando 

presente em monossílabos tônicos nos quais o /S/ é 

precedido por [e] ou [E], como, respectivamente, em 

tr[ej]s e d[Ej]z. 
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